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Trimestre. 
Avulso. 
Atrnzado . 

$MO 
$100 
$100 

Qualquer pes8011 que arranjar !i assignatu
ras novas. pagss adiaDllldtllllente, fifll com 
direito 8 uma Rsslgnatura grflti,. Acceitll-s8 
collll borrlçi\O, devendo esllls serem entre
gues 110 sr. Jorge Albino Ramos, DO caré 
populllr. 

Uma medica militar 

Com 11 dell'gllçAo da Cruz Verme'ha lime· 
rlclIDfI, aCllba de seguir parti 11 guerl'lI rus
so-japont'za a era. Aniln Nencomb Mac 
Oec ｉｾｵｲ･ｬｬ､｡＠ ultimamente em medicin/l e 
｣ｩｲｬｬｾｧｩｬｬ＠ pela ｕｵｩｶ･ｲｾｩ､｡､･＠ de Wa,ldngtoll. 

Teurlo a sm. Nencomb pxel'cielo ｃｏｾ＠
elevadn competencia A slIa ｊｬｲｯｦｬ･ｾｮｯＬ＠ ('li 

inseripta entre OP ciJ'l.l'giõf's lia Cruz ir r
melha Amlll icaoA, e, no posto de aI eres 
fel R campAnha r!e Cuba. 

Como bem sabemos, nAo dnla de hoj" o 

desejo que a8 Ibulheree poeeuem de "flrem 
mllta amplcada a Ilspbera de aua actlvida
de. 

No ｴｾｭｰ ｯ＠ .1e ｐｾｲｩ｣ｬＮ｡＠ já desejllvam 81-
lHa le IDlrome Iterem em Degocio! do 00-
verDO o que bastante redicularlsado (oi 
oas comediu de Arislophanes. 

No B,azil e mAia particularmente DOS Ea-
tados Unid08, é fAcilitado ￡ｾ＠ mulheres o dl--_____ ｾ＠ ..... ｾＭＭｉ＠
rei to de advogllrem, de ･ｸｾｲ｣･ｲ･ｭ＠ alguR)aI 
ｰ ｲ ｯｴｬＶｾｏ･ｳ＠ ｓｃｩｾｄｴｩｦｩ｣ＳＮ＠ e o t'xercicio da,., 
diciDa. 

Em nOl8o cO'lceito, porem, assim como 
no de alguoI sabio • . tnl innovaçAo nAo 11 
coarluDft com" Daturez;; da mulher. 

CODceder-lhe oa IIH80108 direitos que 
homens excllleivomente devem pertencer, é 
desconhecer 98 FA!(l'Rdns ｭｩｾｆｯ･Ｘ＠ de mie, • 
espo!/I e !Imante, p"ra as qUlles (oram ellal 
unicfimente creada8. 

/I'Ao deeejnmos que hoje como DO antigo 
OlÍel:te ou entre 08 ROl'lnoos 8t'jAO AS mu
lheres illditrerelltcmellte tr:otndas e manti
das n8 ｩ Ｇ ｬｮｯｲｈｮ｣ Ｚ ｾ［＠ nno' üellaa depende o 
futuro de n08FJ\ gernç;,o, á ellRs por coose
guinte ｲｍ［Ｍｾ･＠ OI)'Flpr um ､･ｾ･ｄ｜ Ｇ ｯｬｶｩ､ｯ＠ gráo 
ele inlellige'ncill, rolO o qual ｰｏｾＸ｡＠ contri· 
buir parR O engrnndecimento dos PO\·os. 

COlllpllnlteiro do hOIl :1!111 em sen viver, 
compHtilhflndo com elle os ｴｲｊ｜｢｡ｬｨｯｾＬ＠ 08 
1,m seres ｾ＠ M nrrnrgur!l8 dA exiBtencia. A 

mulhel' deVA UniCalUl :ore ｮｭ｢ｩ｣ｬｯｮｾｲ＠ pro
fiSfOes que se harmonieem com a delicndezn 
de eeu sexo e deseu8 spntimentos. 

Atir"I-1I Ab nRitnçOes dn viJn flulAira ti!" 
cheia ele odios e lutas. ｾ＠ nrrojal-a 110 1 Ó 
dns praçAS, ás groFseirns nlultidõt's o ,'oce 
perfume do INno ｣ｯｲｮｾＱｩＹ＠ que rleve unic:::
menti ser ｨｬｬ ｾ ｰｩｬＧｬｉ､ｯ＠ no seio ｾｵｧｵｳｴｯ＠ do 
lar. 
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Lembras-te ainda ... 
(D8 &LLEWÃO DE ALFR'OO GUTH) 

EntRo já 0110 queres snbLr de mim,pui" 
por ruim ri •. 

Que lindas plum/ls ｢ｲＮｄｾ｡ｳ＠ osteotas no 
chnpeu, e elle rico velUdo de seda, elies sa
I Rtinhos mimoso •. 

Como S8 explica tlldo isso? 
LemLms-le /liflda daqllelles hons ttmpo" 

d'Hquellas tardei de verlo em que passdll' 
vamos de ｢ｲｾｯ＠ dado pelo pnrque;nll doce 
ｾｯｭ｢ｲｨ＠ do Hn-oredo ?Qllntns vezu nro te 
beijl'i ent!lo os IlIbios IIrdentes, qURntas \'e· 
Z8S não dissestes que me nmllVlI8. . 

LemhrRs-te oiodR dfl4uella3 nolles de 
primRvera? Pelo sul o escuro esterdi8-88 
VIIStO t8p41te branco ｦｵｲｭｾ､ｯ＠ de ｾ･ｴ｡ｬｈＸＬ＠ e 
là em cima nas arvores IIlUda havHlm IlIn· 
tqs ... 

E pela noite clnra lentiR-le SURve aromll, 
forte 8 principio. e depois enfrnquecdndo 
pouco a pouco .Ité diesip"r-se. Nó, cllmi
ｮｨ｡ｶｒｭｯｾ＠ horas inleires um eo I"do do ou
tro. 

Nas cnmpinlls, meiga voz I!hnmnv?, do· 
ce caDto soaVR e os raio@ da IUR leclam tI
gurRs v8)Joroms, que dllnS:lVRm e vinham 
e ｰｾｓｓｉｬｖｒｭ＠ diRnte de nÓS . 

C"minhRv'lmos jl1ntns e ao menor su@urro 
prestllvHmot o ou\'ido, sonhRvRmos e nRdR 
DOS Rffi igia. . ' 

E Rgora, Rgorll tu ｰｒｉｾｮｳ＠ por mIm, contl 
Dunmente, R subir e a decer R rUR-nAo me 

· olhos, sorris e requebrRs o corpo . Snbes mo· 
ver-te com grRçn, SAbes , 

Todos voltam -se parR olhar-te com ullla 
exprp8!90 que me é estraDhll. tu não me 
Borrias r,@sim-

E ESTA?! 
Além dos roubos ultimamente bavHlos, 

CODste.nos que os amigos do alheio quife· 
ram t1nr umll prova de ｨｾｨｩｬｩ､｡ｮ･＠ em suas 
ｰ ｲ ｯｮｳ ｳ ･ｾＬ＠ nonno uma ｢ｵｾ｣ｬｉ＠ em CIISR do 
proprio chefe de p" licin a qunl se achnva 
em pintura e de onde carregaram diversas 
vMil hHI de tintas . 

Perguntas inigmaticas 
Qu al é a primeil'/I cousa que a mulher 

vê quando se caSA? 
O Que é que vÍ\'e com os pes Da cabeça' 
Onne é que 11 mulher tem barba e o ho

mem oAo? 

NOVO LIVRO 

PecebemoB e agradecemos a remeSSA de 
um .. xemplar do .Livro Cnlhflrinense •. re
C'lntemenle editado "elR IJivraJ'in ModernR, 
nestR ci<1ade, e do qUIII é nutora a exmn. 
arR. d, Maria PlIulina VRlente .IR COSlo. 

E' um livro genuinRmente Cnthnrinens8 
como bem indicll o titulo, nada deiundo 
a deseJAI' po'que n I 'M de umo no\'8 ori
eOlaçllo de ensinn , faz com que o discipu· 
lo IIprendR sem CIIIIÇIlr n espirito e lei" 
com goslo RS historias tao cheiRs de morll
lidade e de fnci! compreheusAo . 

Rocommendllndo o d,ino C1\thal'lnenfe. , 
nos ｬ･ｮｴｩｭｯｾ＠ p!'zarOEOS em f, rhar esta bre· 
ve noticia sem nos externRrmos .como deee
javnmos, sobre o nssnIDpto , deddo Ｈ ｈｬｴｾｲ ﾭ

nos poder competente, mas desejflmos .. 
exma. autora do mencionAdo livro os ap
plRusoe e R corêa que faz juz 

REGATA 
O Cluh SPOI tivo Fabricio de MhttoS. le· 

vou R effeito, domingo pAssado, SUtl pri· 
meira rl'gllta que foi IlRstllnte concorrida, 
sendo o :lcto abrilhlllltRdo I,ela band" mu· 
Eic,,1 Amor ri Alte. 

AgrAdecllndo fi sympathiclI directori fl rio 
Club I'portivo H honrEI do convite que ｮｯｾ＠
foi en\'iad n, fazemos \'otúB pelo seu tuturo 
engrHndecimento . 

AVISO 
COM ｄｉｾＧｊｈｅｉｒｏ＠ NÃO SE BRINCA 

Aos 8rs . ｡ ｳｾ ｩｧｮ Ｂ ｮｴ･ ｾ Ｌ＠ pedimos o obsequio 
de snthfazerem fi insil!:nificante qunntia de 
Buas ｮ ｳｾ ｩｧｬｬ ｾ ｴｵｲ ｡ ｳ Ｌ＠ até 3lJ do corrente, ｾｯｨ＠

peDII de serem se UM nomes incluidos nn list fl 
doe cabos de esquadra que no proximo DU
nJ ero publicaremos. 

A Lei é geral j nAo se (>lZ excepçAo de 
qu em quer que seja . 

A commi. são. 
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PENSAMENTOS 
!iRO ha co usa peior do que esperllr-a8 

nomenç!lo e ficnr-se a I!('T navIo, co,,·o 
qUl'r MnnéclI 

B/ldr;o. 
ｾｾ＠ tomad a ela Superilltuncencill I elnl 

ftliJll ,illeas rallei pelaa tripa8 ele ju
. Qu em me visso n'llquelle momento, 
Julgaria uma lém e DO enbnto SIIU tão 

ato 
Pi • ., 

t rnbalha como eu, com preaia
-.rnCl i\ . anm rl e obter certas ｲｲＸｴ･ｮｾｏ･ＮＬ＠

pro meES81 11 I:l J e-

Rorha. 
Qu pro moml idll de nop ･ｘｦｴｭ･ｾ＠ ｧ･ｲ｡･ｾＮ＠

enl e qu ando um collegll, dn clllsBe a 
perte nco, erar por cODvinieDcia é que 

eu Ctcho os olhos e deixo correr o lIl arfim . 
Mas de tU\\o isto nllo gosto porque me 

cheirn 11 nlTuda 
Camara. ----

MARTELLA!\DO 

P'ra ver na prAça uma •• talua 

O povo cootribuiu 

1I1.ts até hoje, coitaelo. 

A tl11 eSh,tun ntlo viu . 

ROUBO 
Os gatunos têm se tlltadn no desng,"dn

"!ll brinquedo de se ｉｉｰｯ ｾ Ｖ ｒ ｲ･ｬｬｬ＠ do que não 
lhes pel"ncem. ACllbnm06 de ｦｾｨ･ｲ＠ que 
.m ､ｩ｜Ｇ･ ｬ ｳ ｬｬ ｾ＠ chacnrni, dentro rllI ｣ ｬＨｬ ｾ ､･Ｌ＠ Co · 
rnm ro ul)}\dl18 " Ari ll s ｰ･ｈ ｾ＠ ､ｾ＠ rouplls . 

E !\ polici a em du/ce (ormm te delxlI-OS 
em plenH liberdAd e. . 

Pllrll que ce.sem IlIes ｰｾｾｴ ｩｃ ｉｬｓ Ｌ Ａｬ｣ｨｕｈ｜ｭＰＸ＠

bom Il ｰ ｵ ｢ ｬｩ ｣ ｬｉｾＡｬ ｏ＠ do ｾ ｦｧｮｬｏｴ･＠
IrllTAL 

Aos srs. gatunos perliOlos () ohsf'quio ele 
ti tenl e Il ulllridllde, nprpsentllrem-It\ com!,! . 

ois 08 (loliclnes não podem dor-se no In
p , do de eltllrem ｰ ･ ｲ､ｾｯｲｬｯ＠ noites atlm coml110 . 
de pilhlll ,ol em fbgrnnte ､ｅＧｨｾｴｯ＠

E carto 01\ prnticl\ de ｰｨｬｉｒｵｾｲｯｰ ｬ ｾ＠ com 
lIe os jurndos têm sempre . ､ ･ｾ ｴｲｮｰ［ｵｬｯｬ＿＠ or 

q ' 08 gllrsDtim08 unaDlln!' nb olvrçAo . 
ｾ･ｵ ｳ＠ re , Nós m U IIIO. 

ｐａｒｾ＠ RIR 
-Hontem o meu cavallo prolgou me boa. 

dizia 11 m sujeito a outro. ' 
-O qUd ｾｵ｣｣･､･ｵ＿＠
- SlIhi " pll88eio e logo li pOUCOl plllloa 

o cavllllo deu um corcovo ... e eu alleDlado. 
-01111 
- Depois deu um outro, o Irelo partlu-

SIl ••• e eu asseDIado . 
- Je,uI' 
-Deu lIinda terceiro: o lellim foi parar 

a 20 pU80a de dista nCla ... e eu llueDtado. 
- Assentlldol 
-Sim. lenhor, a"entado no melo do 

chAo, deade o primeiro corcovo. 

N'uma aoirée: 
Estó seDtada .. um canto uma .enhora 

mlldufft e feia, que nillguem convida para 
dançar. Um cavalheiro aproxime-Ie: 

- V. Ex. tllm a bondade? 
-Ahl suspirou ella, com multo goato . 
E, levllntllodo-ae, quer d.r o brr,,;o ao 

Cllvlllheiro. 
- Perdlio , nlinha aenhora , n!lo e iSllO, é 

que V. Ex. estavlI acntllda em cima do 
meu chnp. ul 

Jose vai peltl rUII cambaleaDdo. Um au
jeito , que o "ncontra, obrervII-lhe: 

- Como V. faz mlll em beber, meu ca
marnda; VIIi que se não pode ler nM perDas. 

- Não, ar. eu Mo faco moi em beber; o 
que f/lço mlll é em IIndar . Rn . .. ten ... de . 

CAIXÃO DO LIXO 
F. D. Nilo Blljll tolo I. . 
Entllo julgll o lenher que somol alcovi

teiros de roiós? ! 
Qunndo quizer escrever cnrtas , fUR nll-

1110raoa. ｭ｡ｮ､ｾＭｮＮ＠ em mAo prnprra pelo 
crindo <' li peln c08rnheirll que geralmenle, 
IlIhem de. empenhar bt'm e. te pRpel. 

- P . 5ilvulre . • 0 Martello. ollo é cllno 
dp elgotto pnra dll r lahidl\ a semelhante 
hllgnngtm. . ' 

-Jv.t B Prr, ÍI'n . F lquel loco no t i .yer 
li ｶｾｺ＠ primeir". escre\eu osenh úr. Ia, nos o 
ｉｉ｣ｲ･､ｩｴｾｭｯｾＬ＠ porem Ｘ･ｾｴ Ｎ ｬｭｯＸ＠ nl\o ter em 
n051:\ cApitll1 um hosl'lClo onde pOl8l1mOS 
trllrcl'finr o nutor de tAntas asnelrRs . 

FALLECIMENTO OU RAPTO? 
NAo tendo ｮｲｰｾｲ･｣ｩｲｬｯ＠ m·oi. ｮｾ＠ rN! crAn 

d'ODill a Vlu\ !l10 Am' n, " 
ter ellll rllllecldo, ｧｲｒｴ ｬ ｦｴ｣ｮｬＧ ｾ ｭ Ａｬｾ＠ 11 quem nos 
prestar in/oflnAções a seu re ｰ ｾ ｬｴ ｬｊＮ＠

• 

• 
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Anniversario 

Completa hoje mais um a!lDO o in
terUEtln!,) Ruben!, filhinho do !r, 
CIIp, Francisco dI! Carvalho Balomé 
Perrlra. 

N08!ae felicitações 
-----

PELA MORAL 
Pedimos a quem de direito para que 

faça cessar o abuso de varios sen,ho
res que em pleno dia, uzam ｯｮｮｾｲ＠

contra os muros da rua ｔ･ｮ･ｮｾ･＠ ｓｾｉﾭ
veira uma dos mais Ironsllavels 
de;: nossa capital. 

E' pela moral que pedimos. 

RECLAMANDO 
O sr. Arôso não será nadl1 airoso 

se deixar de nos mandar umas cadeiri· 
nhas para os espetaculos de sua com
panhia. 

E como um artista para agradar o 
publico, deve ser airoso, pedimos que 
não se esqueça de nós. 

MOTTES 
Quem haverá que nos diga 
Da estatua o cobre onde està? 

Nf.o pou.:le ainda o Badejo 
Ser nomeado ｴｾＮｭ｢･ｭＮ＠

Aviso-Só recebemús glosas em qua· 
dras devendo serem ellas enviadas ao 
SI'. Jorge Ramos, no café Populai, ｮｴｾ＠
20 do corrente. 

COM O CORREIO 
Alguns /I signRntes queixAo·se ter deixa· 

do .:te receberem 08 I rimei! 08 numeros des· 
te perindieo. Afim de evitl\rm09 nova! Te· 
clAmll Oes no aeto 11" cobranç" de Rui· 
ｦＯ［ｮｬ｜ｴｵ［ｾＹＬ＠ rogamos 1108 Sra, carteir08 ｮｯｾ＠
restitllírem o@ jornaea cujos deslin"lario& 01\0 
ｾｪａｯ＠ encontrado!, 

PEDIDO 
Do Bor. Btcretario da BGcierlad" '·Pro. 

pRganda ChriE1A, "recebt'nlos a eaguinle caro 
linha: 

Flol'iaDopoli8, 5 de Junho de 1904 
A'- lIIustradll Redncção d'O ｍｾＬＮｬｴｬｬｯ＠

.Na qURlirlnde de 8t'crelal'io da Boclerla. 
de da .Propagandll ChI'l8tll.. venho em 
nome dos Di-eclore8 da mesma, pedir,voI 
a geDtileBII da remeflll do VOleo conceitua • 
do orgam á e@la IISdociRÇAo, atim de refor. 
çar o nosl o s/lIAo de leitura!, 

Na certtlZIl de sei 8Rti,feito este pedido, 
apresento esse IIlustrHda RedncçAo ｯｾ＠ maia 
altoa IIgrRdecimentod e seu<JaçOes, 

Pal' e Instl ueçAo 
O BKCI!BTAUIO 

Fmllcisco MO'lleiro 

Attendendo, agrndecemos o pedido com 
o q\lul mUlto nos h('OI'OU, 

LICÇÃO PHILOSOPHICA 

A palavra philosophia. conforme sua 
etymolilgia grega quer dizer- amor da 
sabedoria, da sciencia ou por outra-in· 
v stigação da verJade. 

Syllogismo e uma argumentação com· 
posta de tres proposições, das quaes 
chamão-se premissas as duas primei· 
ras, porque são estabelecidas antes da 
wnclusão que deve ser dellas conse· 
quencia necessaria. 

Supposta a verdade das premissas a 
conclusão serà necessariamente verda· 
deira, 

Um exemplo de Syllogismo : 
E' ser delicado, agrade.:er o que nos 

enviam. 
Ora, O Dia não nos agradeceu O 

Martello que lhe enviamos; logo O Dia 
não foi delicado. 

Mest1'e Zé. 

.NAVIO MALDICTOc 

No proximo numero daremos come
ço a publicação, de um bell0 conto in
titulado Navio Maldicto. 

TYP, DO GAB. LEALDADE 
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